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 “Estamos vindo de um período muito difícil e sórdido”  

(Laura Stefan, do Expert Forum, grupo de Bucareste  

que faz campanha para o fortalecimento da ordem  

legal no país” (Andrew Higgins. “No tribunal, Romênia 

reencontra passado sombrio”. O Estado de S. Paulo, 4/10/2013) 

 

 

 A APMP tem divulgado alguns textos da minha autoria com alguma referência ao 

tema do título acima – os 100 anos da revolução russa. 

 

 No livro Artigos 2014 (APMP, 2015, pp, 181/182), meu artigo “Raoul Wallemberg 

(1912/1947), Grande Herói contra o Holocausto”, sequestrado logo após a segunda guerra e 

mantido em prisões russas, durante os anos do seu desaparecimento. O Google chegou a 

manter mais de um milhão de resultados sobre ele, na época da minha crônica citada.  

 

Em 21/8/15, “Agora a minha vez, sobre tragédias esquecidas”; em 29/11/16, foi a vez 

da minha crônica “Nenhuma saudade de ditadores”. 

 

 Meu mais amplo estudo sobre a experiência comunista russa adotou o mesmo título de 

vasta matéria assinada por Anne Applebaum, no amplo texto divulgado, em 5/3/1994, pelo 

Jornal da Tarde: “Tragédias esquecidas” (meu livro Cinema, Verdade e Fantasia, São Paulo : 

Veritas et Iustitia, 2012, pp. 18/35). 

 

 Das três epígrafes retiradas por mim do citado texto de Applebaum, cito duas: 

 

 “Muitos até sabem que Stalin matou, por meio de assassinatos em massa e campos de 

concentração, pelo menos o dobro do número dos que morreram por obra de Hitler – não 

porque ele fosse um ditador ‘pior’ ou ‘mais peculiar’ (esta é uma discussão sem sentido, se é 

que existe), mas porque ele ficou mais tempo no poder.” 

 

 “Hitler teve tempo para tentar apenas um genocídio, ao passo que Stálin conseguiu 

praticar não apenas os massacres de Katyn, mas também os expurgos na Rússia e a inanição 

artificial na Ucrânia, o assassinato de um em cada dez bálticos, a execução da maioria dos 

intelectuais que viviam na União Soviética e a quase liquidação dos tártaros da Criméia”. 

 

 No recente noticiário, não falta referência à vitória de Stálin sobre o nazismo. Não se 

ignora que, em setembro de 1939, a Polônia foi invadida simultaneamente pelas tropas 

nazistas e as soviéticas, conforme tratado diplomático Ribentrop-Molotov. Claro que não 

demorou a traição nazista, com a invasão do território russo. Daí resultaria a adesão soviética 

aos outros aliados. 

 

 O famoso General Patton, dos EUA, em sua marcha libertadora dos territórios 

europeus invadidos pelos nazistas, teria comunicado ao General Eisenhower sua intenção de 

prosseguir até Moscou, mas atendeu às ponderações deste de que a lealdade aos aliados se 

impunha, no caso,  

 



 2 

 Duas coisas são lamentáveis em tudo isso: a ignorância e o esquecimento. São estes os 

maiores aliados do superado prestígio de qualquer ditadura, pois, de direita ou de esquerda, as 

ditaduras são igualmente abomináveis. 
 

 Antes das minhas citações no meu livro mencionado – Cinema, Verdade e Fantasia – 

busco no Petit Larousse illustré 1989, o verbete Soljenitsyne: “escritor soviético (Kislovodsk, 

1918). Sua obra, que denuncia o regime de Stálin e o sistema de pensamento sobre o qual ele 

se fundamenta, custou-lhe ser expulso da URSS”. Não falta a informação de que o grande 

escritor russo obteve o Prêmio Nobel de 1970. No Google, consta o falecimento dele em 

2008. 

  

Ainda no meu livro Cinema, Verdade e Fantasia, trato das “tragédias esquecidas” do 

leninismo-stalinismo, baseando-me em textos de Anne Applebaum e outros, entre os quais 

Soljenitsin (Arquipélago Gulag – 1918 e 1956. Trad. Francisco A. Ferreira, Maria M. Llistó e 

José A. Seabra. São Paulo : Círculo do Livro, 1973). O próprio autor salienta a importância 

dessas datas, pois “a imensa rede de campos de trabalho soviéticos, por onde passaram, 

segundo o autor, cerca de 66 milhões de pessoas” não foi “apenas uma criação posterior e 

arbitrária de Stálin” (“O autor e sua obra”. Ob. cit., p. 607). Incluo no meu livro textos sobre 

os supostos paraísos compulsórios da antiga Alemanha Oriental, de Cuba e Coreia do Norte. 
 

 No vocábulo comunismo, o Dicionário de Sociologia de Allan G. Johnson traz 

importante observação: “Uma vez que não houve revoluções socialistas em sociedades 

capitalistas industriais, tampouco houve sociedades comunistas segundo o modelo marxista, 

embora muitas sociedades socialistas tenham sido erroneamente rotuladas como tal ... O mais 

perto que a experiência humana chegou do comunismo foi entre as sociedades tribais, em 

especial entre as que se entregavam principalmente à coleta de alimentos como meio de 

subsistência. Resta a ser visto se o comunismo pode ser implantado em sociedades industriais 

avançadas.” (trad. Ruy Jungmann. Rio de Janeiro : Zahar, 1997. p. 46). 

 

 No seu Dicionário Universal de Citações, Paulo Rónai recolheu duas importantes 

citações sobre Stalin. A primeira de Milovan Djilas: “Enquanto o partido não romper, em 

teoria e principalmente na prática, com tudo quanto constituía a originalidade, a essência de 

Stalin, isto é, como o unitarismo ideológico e a chamada estrutura partidária monolítica, será 

um mau sinal, mas um sinal certo de que ainda não saiu da sombra de Stálin”. A segunda, de 

Ievtuchenko: “E eu apelo aos poderes do Estado: / Dobrem, tresdobrem a guarda dessa lousa./ 

Que Stálin não se restaure, e com Stálin o passado” (Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1985, 

pp. 912/913). 

 

 No tocante à poesia engajada, Christine Chollet e Bruno Doucey, na parte por eles 

intitulada “Conflitos do entre-duas-guerras”, começam com “Contra a Rússia de Stalin”, 

incluindo de início Anna Akhmatova (1889-1966): “Ela foi uma das figuras de proa da poesia 

lírica russa. Permanecendo em Moscou, após a revolução de outubro, ela sofreu muito para 

publicar suas obras, que continuaram, porém, a serem lidas ‘sob o mantô”. Os quinze poemas 

que formam o Requiem, escritos a partir de uma experiência vivida, são dedicados às vítimas 

dos expurgos stalinistas” (La poésie engagée. Paris : Gallimard, 2001. p. 72) 

 

 Chollet e Doucey prosseguem com Vladimir Maiakovski (1893-1930): “O papel que 

Vladimir Maiakovski representou como porta-voz da Revolução russa não deve, entretanto, 

esquecer que ele foi um imenso artista. Poeta de vanguarda, dramaturgo, desenhista, cenarista, 

este apaixonado da provocação se suicidou nos anos mais sombrios da Rússia.” (ob. cit., p. 

73) 
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 Sobre Ossip Mandelstam (1891-1938), Chollet e Doucey escreveram: “Hostil à 

revolução bolchevista, este poeta especialista do francês antigo foi um dos numerosos 

escritores russos vítimas dos expurgos stalinistas. Preso e condenado à deportação, ele morreu 

na Sibéria.” (ob. cit., p. 77) 

 

 A respeito de Boris Pasternak (1890-1960), Chollet e Doucey afirmaram: “Ele 

publicou suas principais coleções poéticas de 1914 a 1946. O Doutor Jivago, escrito em 1957, 

assegurou-lhe notoriedade internacional. Ele foi obrigado a renunciar ao Prêmio Nobel de 

literatura, em 1958, sob a pressão das autoridades russas.” (ob. cit., p. 78) 

 

 Enfim, os dois autores franceses citados incluem o nome de Marina Tsvetaïeva (1892-

1941): “Figura importante da poesia russa contemporânea, desconhecida enquanto viva, 

Marina Tsvetaïeva se exilou em 1922 no estrangeiro, onde ela prosseguiu sua obra poética. 

Ela regressou à Rússia em 1939, onde seu marido tinha sido fuzilado e sua filha deportada. A 

hostilidade que ela teve de enfrentar a compeliu ao suicídio em 1941.” (ob. cit., p. 79) 

 

 No verbete “comunismo”, Nicola Abbagnano inclui, em 5º lugar, um “período de 

transição entre a sociedade capitalista e a sociedade comunista, durante o qual o proletariado 

se apoderará do poder do Estado e o exercerá, como o fizera o capitalismo, em seu próprio 

proveito”. (Dicionário de Filosofia. Trad. A. Bosi. 2. ed. São Paulo : Mestre Jou, 1982, p. 

150) 

 

 Louvem-se os livros e artigos que preservem algum equilíbrio. Por exemplo, o de C. 

Virgil Gheorghiu (A 25ª Hora. Trad. Vitorino Nemésio. 10. ed. Lisboa : Bertrand, 1949). 

Reforça tal opinião o prefácio de Gabriel Marcel: “Este livro não pode ser explorado por 

nenhum dos partidos atualmente em presença, e eis o que me parece ser o mais precioso nele. 

Decerto, a ferocidade alemã e a ferocidade soviética são evocadas aqui em páginas 

escaldantes: ninguém poderá dizer que o autor é pró-nazi ou que é pró-bolchevista” (p. X). 

Também a advertência do tradutor: “A coragem com que C. Virgil Gheorghiu... se recusa a 

estremar o bem e o mal vindos às mãos nos campos de concentração da última guerra, 

polarizando-os no Ocidente panglóssico do tenente americano Lewis e no Oriente tenebroso 

dos invasores russos de Fântâna, põe este livro ao abrigo das insinuações de partidarismo que 

têm tentado marcá-lo. Não. A Vigésima Quinta Hora não é por uns contra outros, senão por 

todos contra todos.” (p. XX) 

 

 No país que conheceu setenta anos de ateísmo de Estado, com perseguições e martírios 

de clérigos e leigos católicos, perceberemos que a velha São Petersburgo ou cidade de São 

Pedro, teve seu nome mudado para Leningrado, em 1924. Mas, quando a feroz ditadura 

soviética desmoronou em 1989, o velho nome, festivamente, voltou: São Petersburgo ou 

Cidade de São Pedro. A população russa podia, de novo, expressar livremente sua 

religiosidade. Sua autonomia de crentes voltava a ser respeitada.  

 

 O jornal O Estado de S. Paulo de 6/11/17 traz artigo assinado por seu enviado especial 

Cristiano Dias com o título “Vladimir Lênin? Nunca Ouvi Falar”. Subtítulo: “Autoritarismo 

de líderes russos faz com que a história do país seja apagada periodicamente”. No final do 

texto, certo adolescente estudante, indagado sobre o momento vivido pelo seu país, após dizer 

que não se lembra bem do que foi a Revolução Russa, acrescenta: “Lênin? Não, não 

conheço.”  


